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Cheguei a ficar com medo do trote, mas depois vi

que era bem legal. É uma forma de integração.

Quem ficou de fora acabou se isolando bastante.

Clarice de Carvalho, 'bixete' de 2008 do curso de Gestão Ambiental da USP. Disponível
em: <http://veja.abril.com.br/noticia/educacao/origem-medieval-trote-universitario/>.

Disponível em: <http://radios.ebc.com.br/tema-livre/edicao/2015-03/
trotes-universitarios-integracao-ou-humilhacao>. Acesso em: nov. 2015.

Quando você conhece alguém novo, não precisa

pintá-lo para receber na sua casa. A ideia de ale-

gria do trote é falsa, é um processo de exclusão.

É um teste, por isso é violento.

Antônio Ribeiro de Almeida Júnior, professor do Departamento de Economia,
Administração e Sociologia da Escola Superior de Agricultura, mar. 2013.

Disponível em: <http://g1.globo.com/educacao/noticia/2013/03/trote-universitario-
nao-e-tradicao-e-relacao-de-poder-diz-especialista.html>. (Adaptado)

Aideia inicial de receber o novo estudante de for-

ma animada e calorosa, em diversas situações,

se confunde com um rito de passagem em que o

calouro precisa enfrentar momentos de machismo, racis-

mo, homofobia, entre outras intolerâncias.

Alessandra Hirtenkauf, produtora do programa Tema Livre da Rádio Nacional do
Rio de Janeiro, mar. 2015. Disponível em: http://radios.ebc.com.br/tema-livre/

edicao/2015-03/trotes-universitarios-integracao-ou-humilhacao.

Antonio Zuin, professor do Departamento de Educação da Universidade Federal de São Carlos
(UFSCar), fev. 2009. Disponível em: <http://veja.abril.com.br/noticia/educacao/origem-medieval-

trote-universitario/> e <http://revistaforum.com.br/digital/134/trote>. (Adaptado)

Você quer passar pelo trote na universidade?

Diante da recorrência de práticas violentas, os es-

tados de São Paulo, Santa Catarina, Mato Gros-

so, Mato Grosso do Sul, Espírito Santo, Minas

Gerais, Paraíba, Paraná e Rio de Janeiro têm leis estaduais

que proíbem o trote universitário agressivo. Um projeto de

lei em nível nacional (nº 1.023), já aprovado pela Câmara

Federal, tramita agora no Senado. Ele prevê multas (que

variam de mil a 20 mil reais), suspensão e cancelamento

de matrícula para quem for pego praticando o trote.

Anna Beatriz Anjos, Revista Fórum Semanal.
Disponível em: <http://revistaforum.com.br/digital/134/trote/>. (Adaptado)

Punição para os agressores previstas em lei e até

expulsão das instituições de ensino são necessá-

rias, mas proibir o trote não acaba com a cultura

de violência e opressão, só retira das dependências das

universidades. Fora dos muros da universidade a violação

dos direitos humanos será ainda maior. [...] O caminho é

promover ativamente ações culturais e políticas capazes

de criar uma nova cultura de trote nas universidades, que

promova o acolhimento dos estudantes recém ingressos.

Carina Vitral, estudante de Ciências Econômicas da PUC-SP e presidente da União Estadual
dos Estudantes de São Paulo. mar. 2015. Disponível em: <http://www.une.org.br/2015/03/

trote-sem-violenicia-e-sem-opressao-por-carina-vitral-2/>. (Adaptado)Desde a idade média, o trote já era caracterizado

como um rito de iniciação e de passagem. Para

o calouro significa, entre outras coisas, a possi-

bilidade de se sentir integrado na vida universitária e de

se conformar com a promessa de que poderá se vingar

das humilhações no próximo ano, quando se tornar ve-

terano. [...] Mesmo o trote dito solidário possui no seu

âmago a ideia da domesticação do calouro. E por isso não

pode ser identificado como a alternativa definitiva para a

inserção dele na vida universitária.

Aos veteranos cabe um acolhimento solidário,

respeitoso e alegre, afinal, os calouros estão

iniciando uma nova e importante etapa das suas

vidas. Esse ritual merece ser comemorado. E certamente

o tradicional trote é uma dessas manifestações. Que-

remos sugerir aos veteranos que se pautem por um

comportamento ético e que respeitem o ambiente hu-

mano e natural da nossa especial paisagem universitária.

Augusto Sampaio, vice-reitor comunitário da PUC-Rio em nota divulgada
no Jornal PUC-Urgente, fev. 2014. Disponível em: <http://www.jb.com.br/
juventude-de-fe/noticias/2014/02/17/trote-nao-combina-com-opressao/>.
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Nair Heloísa Bicalho de Sousa e Maria Salete Kern Machado, professoras da
Universidade de Brasília, 09 fev. 2011. Disponível em: <http://www.unb.br/noticias/

unbagencia/artigo.php?id=361>. (Adaptado)

Confira algumas alternativas de trote que vêm

sendo usadas em universidades brasileiras.

Paralelo ao trote tradicional, o acolhimento com

propostas de práticas solidárias, afetuosas, coo-

perativas e instigantes é um convite a entrar na

universidade como um lugar onde é possível construir

novas ideias, valores e comportamentos a partir de uma

convivência fraterna e afetuosa. Esse convite abre um

novo horizonte de relacionamento interpessoal, social e

político, sinaliza para uma universidade comprometida

com a sociedade, capaz de criar vínculos de contribuição

efetiva para o amadurecimento pessoal.
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ApresenteE você, como gostaria de ser recebido ao ingressar na universidade?

sua proposta em uma aos estudantes veteranos do seu curso. Sua carta deveCARTA ABERTA

ter, no mínimo, 20 e, no máximo, 30 linhas. No lugar do remetente, use a expressão “Calouro

da UFSM”.
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Curso de Veterinária

www.ufsm.br

1º arrecadaCÃO ocorre das 14h às 18h desta terça-feira

Alunos do 3º semestre do curso de Medicina Veterinária da UFSM rea-

lizam a 1ª arrecadaCÃO, que tem como objetivo arrecadar ração para cães

e gatos, produtos de higiene animal e dinheiro, que será destinado para a

castração de animais.

Acadêmicos e integrantes do Projeto Quatro Patas ̶ parceiro do evento ̶

estarão em frente a alguns supermercados da cidade recebendo as

doações.
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